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GREVE NA
...........

lugar era
seguida de

No ranking das
ocupado pela habitu
perto pela surpreen

frases mais
al "onde fic
dente "greve

ouvidas, o primeiro
a a veterinria?",
? Que greve?"

A greve do funclonalismo pL-
bilco estadual, atingia, finalmen
te, a Escola Po1itcnica. No en-

tanto, coma diria urn certo e5cri-
tor ing1s, havia algo de podre
no reino da Dinamarca.

Os docentes, multos deles no

estavam realmente preocupados corn
as consequncias, para a universi
dade, da e.xtinco do gatitho.
fato que, corn o firn da reposiçao
(parcial) dos sa1rlos, a maioria
dos professores de tempo Integral
deixaria a universidade, porque

seria realmente dif{cIl suportar
a perda do poder aquisitivo provo
cada por uma lnflaco de mals de
20% ao ms. Porm, áo que parece,
alguns professores estavain mais
preocupados corn as "politicagens"
do governador Orestes Qurcia.Pre
ocupages vlidas, convrn dizer
pals todos sabem que Qurcia.a e-
zemplo de Maluf, estA trabaihando
para uma futura disputa pela pre-
sidncia da nepCiblica.

Urn movimento grevista carece
1" definiço e, justamente neste

ponto, pecarain os docentes da Pó-
11. Em momenta algurn chegou-se a
saber se havia realmente urna para
lizaco (veja depoirnentos na Ciiti
ma pgina), porque, da parte dos
professores, cram poucas as infor
mac6es que se podiam obter, e, da
parte dos alunos, no se sabia 0
que fazer. Ir a aula ou mao ir,es

ta era a questo, diria a nosso

autor ingls.
Diante disto, o G P A E Q,

CEC, CEN, CPM e CMR promoveram,na
Ciitima quarta-feira, urn Diret6rio
a fin de tomar uma posiçao, em no

me dos alunos, frente 1 "greve"

dos professores. Resolveu-se en-
to elaborar uma carta aos profes

sores, na qual o DIretrio decla-
rava-se solidrio i paralizaco

dos docentes. Porm, plelteavam
urn posiclonaaiento coeso e efetivo
dos docentes e uma melhor divulga
çao do movimento junto aos alunos
Ao final, o Dirett,rIo colocava-se

disposico para 0 dialogo.
Mas a greve terrninou -pelo me

nos temporariarnente. E bern prov-
vel que tudo recomece a partir do.
pr6ximo dla ii. Para que urna tutu
ra parallzacO no passe em bran-
co, talvea seja conveniente del-
xar o elltismo e as ideologias em
casa e, principalmente, nao se es
quecer que quanta malor a apoio,
tanto ineihor.

0 di&logo esti aberto.
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o Grnto Polite:nico gostaria
de inforcar que a partir do prxi
c ztCerc c poiltreco contara cos

nova diretoria, a saber:
- Diretar: Derlison (3' civil)
- Redat:?: Ro;ie (31 civil)
¶eos cincia qie nosso pen6-

dic: nc vitha aresentafldo a qua
lidaie edlt:riai ne a perlodici-
dae deseaas. h:ve vanios pro-
bleas, devidos a questaes tcnl-

cas e pri:ipaiEte a desintegr5
ç: da diretonia de iinprensa, que
ag:a es"i send: reestruturada.

Assir sedc, C priQeirO passo

pa--& a re:ada d: Politneco foi
a ertrada de pessas novas dis
pos:as a cclaborar e organizar 8
area de icrensa. C segundo sera
a partici;a;a: da;ele$ latenesse

dos, sugerLro, ds:utindo e cc-

crevendo. Ii: caic, o desejo e que
. c.a.Ior rero de pessoas passe
a taaih3.r e pa:icipar do Poll-
tre::, e cars las: estanos abeT-
tcs.

CPM
IN GRAND PRIX TIRA-TE1MA

Q)RRIDA DE I)LB't
Local: Ladeira cia biologia
Data: 30/05

jsso iisno, tmn autëntica corrida
de carrinhns de rolenii ma descida cia Bic
logia. Preparem seus carrinhos. Ispert
o projetista que existe Ot.'.

Buda (39 Prod)
Maizone (2 9 Prod)
Auad (3' Mac)

EXPEDIEN TE

PKC)IlIçZ GRFICA
Ralph L. Machado de Lima

Joann LJarc e t4arta Lopes

TIRAGEM

2000

Pauli-Poli
A tradicional conpetiçio triiversit

na paulistana serg realizada de 16 a 2
de maio, coin o estiinacia patrodnio do
Banco ltai.

As conipetiçes serão aconanhadas Pe-
la inirensa falada, escnita e televisada
de todo o continente sulamericano.

Seguem os horrios e locals dos jogos
LOCAlS:

portes de quadra: Poliesportivo do Ibi
rapuera

atletisnv: Constâncio Vaz Guimarães
nataçäo: Baby Banione
tënis de caipo: lop Tenis
-	 end: Ay. Jurubattha, 333

(Tray . Av. Manabi)
beisebol: Ban P.etiro
utebo1: CEPEUSP

out ros esportes: AAAPB
end: R. Pedro de Toledo 924

*
DATAS:
15 - torso
16 - Atletisna (12:00 hs)

- Ténis do Mesa (9:00 hs)
- Ténis do Canto (13:00 hs) (masc.)

17 - Karate (14:00 hs)
- TCnis do Cainpo (14:00 hs) (fem.)

18 - Basquete
19 - V6lei
20 - Handebol
21 - Futsal
22 - XadrC: (19:00 hs)

- Judo (20:00 hs)
- Beisebol (19:00 hs)

23 - Natação (18:00 hs)
24 - ininimaratona (15:00 hs)

2
A nunimaratona serã disputada nas

vias cia Cidade iJniversitäria, tendo a
percurso 4 kin de extensão. A participa
cBo é aberta a todos (aitmos e nio-alu-
nos)

1km-ante as t,artidas semi distribuldo
tan "ticket"que dare direito a participar
do sorteio do 2 calculadoras HP 15C ofe-
recida pela Tesis-Informetica. 0 sorteio
semi realizado logo ap6s o final da mini
maratona.	 -

que inieiar-5t é di, 09-0 f-B?.

A equipe do Polit4cnica aoirou 20,

pontos em 36 pontos po8afVei8 ciacBifi

cando en quinto lugar.

Jusp
Jogos Lhiversiterios de go Paulo

Fol iniciado no iiltinn fin de sean-
ma o anis iiTportante otrneio UfliverSité-
rio do 1 9 senestre, corn 25 nadalidades:
o JUSP.

Neste ano, hi a participaçio de qua
so 50 faculdades e a expectativa cia Poll
é ficar entre os 3 prineiros, podendo a-
té ser campeão geral. Nossos principais
adversrios são a Engenharia Mackenzie e
os "gatos" cia Santana.

Nestes priniros dias, a Santana
disparou ma frente, pois sO tinha espor-
tes ma qual era franca favorita, ms aos
poucos iTems alcancando, pois soans fa-
voritos em 6 nodalidades (beisebol, fute
bol, nataçio ansculino, polo aquetico
volel masculino e xadrez) e tenon boas
possibilidades em outran 6 (capoeira, ca
noagem, karate, Team, tënis.nnscuiino e
feininino) e futebo] de salão ansculino) -

ATLETI St

mascuiino	 1' Santana
6° Poli

feminino	 19 Santana

JUl
1 9 Santana
4' Poli
5' Eng. Mack

TtN1S BE MESA
nuncul mo	 19 Santan

49 Poli
feminino	 1' Santana

TENIS
1st POLl TENNIS OPEN

Semi rea]izado nas quadras de gram
10 CEPEUSP o niridialnonte fanoso torneio
interno do this cia Atlética Politécnica
Prescncas confirinadas Martina Navratilo-
va, Gabriela Sabratini, Flfvia Cesari, I
van Lend], Rodrigo Diago, Boris Becker
Renato Zuccari, Ana Cristina thalita e a
revelaçio da temporada européia Ricardo
Feola.

IdIFJ c .YtJARE

icr.r d xodroz

INK- 	 AoS eqxadrita
Parabeniaamoa 08 erizadriataa AU H. 	 09 dos taqucs da equipe, 8eff	 tirar

Sayed; Fibio A. Baneto; Renato G. Mcizza- rnritoc dos dc,rai8, faram Renato Mazzaro

rob; Srgio Santuria; e Rail Ribeiro fi Jo e a cstreaitC Scrgio Sar.turiam quo

Tho pei.a brilhantc olassificaço no tar nostrou loa to;::c'a c trnqwUdadc.

neio Inter clul.cs do grand So Paulo- 3 Aos ,wtoor a"pos djre jamor urr ham

Categoria assegurando assim a direito do torr.eio no 29 categoria e torcemas parci

partici par do torneio do 2a. eategoria wna clasrffiopi' Para a ic eatcoria.
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IT-4 IN VAR cico ::

Fazenos parte de urn pequeno grupo do
pilotos querendo difundir o prazer de
voar.

Real izamos v6os panorãmicos p01- Sao
Paulo, litoral e interior, 6 s6 cowbinar
Dividimos todos os custos.

Voanos coni Os equipanentos:
R4B 712 'fliPi e (DRIS(D, aithos da Ththraer

ontatos e informaçöes:
Alberto tel. 2116994
Thomas tel. 620036
Daniel tel. 8133284

Para Os que querem roar sen sair do
chão, ha tan curso de aeroiivdelisnn, (cons
trução e instruçio de vão), tratar coin
João Carlos, nelo telefone 2214153.

(baisquer inforninçöes adicionais, ye
nha conversar comigo: Daniel. do 19 ano
da Engenharia Naval.

DANIEL 1 9ano da Naval

*

ThRIS?.tI

7. Po] istur estã oferecendo urn pacote
turistico a Unisapo. 0 pacote inclui hos
pedageni e &nibus gratuito pot todo o pe-
riodo c refeiçöes a baixo custo no Cen-
tro de Refeiçóes. Maiores infornBcöes do

a 69 no Grémio coin K. Lot. Eiro.

110 ha dividas quanto 5 qualidade do
file "A MISSYv1". Na entanto, desejo con
frontar men ponto do vista corn o pthlica
do em "Politreco" n 9 131. )o estou ques
tionando o autor (nadd do pessoal), ems
sim algumas opiniöes emitidas em meio ao
que odcria set tan exceletite artigO 50-
bre scinenu.

•.J tissão" i tan file atual, pois as
consequEncias do co]onizaçio, e do niddo
coma cia foi feita, são sentidas (e co
no ) at6 hole: os raises colonizados
por povoantnto estao desenvolvidos e os
colonizados nor exploraçao. subdesenvol-
vidos (em gera]: nao entramas em aprticu
laridades).

A divisão Igreja X Capelas e questio
navel, visto que as capelas cram stthordi
nadas ao Alto Clero. 0 que ocorria, isto
sim, eram divergncias de opiniöes,o que
nio inpedia a obedincia.

A certa altura do artigo, lems que
Os jesuitas "cram conscientes do potenci
al cultural indigena". Se des fosseir
conscientes, não teriam iiiosto a cultu-
ra europaia "civilizada" tao brutalmente
preterindo e desprezando a cultura mdi-
gena. Pode-se retrucar que des recebiam
ordens de Ronu • mas se realnente tives-
sem conscincia, se afastariain do Igreja
taivez ocasionando runtura, o que era
perfeitanente cabivel (lembre-se que es-
tas missöcs estavani praticanEnte isola-
dos).

Logo em 'seguida * leiios "o encara-
vain os nesnos coma feras selvagens...".
Eu questiono: Sera que a atitude de enca
rat os indios coma seres htmw'ios era wia
nij,? (lethrem-se dos escravos negro).

o colega que escreveu o artio pare-
cc ter se esquecido qua 0 file e usa vi
são fantasiada (visto que cinematografi-
ca) construida sobre fatos ream.

o parãrafo qua discorre sobre Igrej
e Policia e tao confuso que we isento de
critica-lo. Has no final dele esta escri
to"... nesta socicdade injusta". Dal va-
le conentar a posição "esquerdista" da
lgrcja. Sc a socicdadc- capitalista é in-
justa, a conninista então nern se fala. Is
to porque no sociedade capitalista todos
tern oportunidades (mesno quo näo sejam i
"is) de subir no vida, enquanto que no
comunista istc' c tecricomerite "liegal".
%k' afasto do ]greia o main possivel pois
nuita ccusa so fa: e i g se fe: em none
do Igrela (1'.L.X. "Guerra Santa). Sou
:ristão c acredito cit Deus a minha nmnei
i-a, e posso garantir quc nos danus muito
bern.

Enfim, sinccra,ncnte, 0 que no incono
do é a falta do viso critica ao se cmi-
tir opiniães coma as do artigo do Poli
treco 131.

ICARUS (]# Mec)

VA
	 FISICA

PERDI

thu calculadora HP - 33C na sexta-
feira dia 08/05.

Peço nor favor, a quen achou, ent i-c
gä-la no Grërnio roiitacnico.

(ibrigado.

PAGIE(P (NAVAL)

KTA
krA

GRANDE A pIJDLc)

Quando Os weus olhos encontrarani os
seus no esaco azul da inrnsidão, eu
no peito nao sentia nuis o hater de nwu

coracão, e se algurn dia quiser trocar o
sen anor pot tan tostãO, te espero quieto
ansioso e meio na Engenharia de Producão

dedicado a Otto, escrito pot Xandoco P
Producão

Alexandre c Vasarchelyi

*

0 PRINCIPE
Nós do F.I.M. (Frente do Igualdade

da P4ilher), views protestar contra o ma
chisno da Poli.

Sabe-se que exist( as quarta-feiras
usa sessão de video chainada ")ranca de
Neve", pain n6s querenoc a cri.io dt
ulta sessão equivalente. a flOSS:' n-essao
"Principe Encantado", onde n6s niulhcrvs
da Poli terenos o dircito de ver os mc's-
05 filfl'S. Por iSSO iivlheres do Poli
vão ao (rêmio e votem a favor da criação
da Sessão. Isto é o F.I.M. trahaThando
pot roc.

Conhecinento Verdadeiro ou
Apenas UrIL?

Quando seycrgunta a que é aFisica,
a priineira ideia qua nos vein a cabeça
a do urn inventãrio de conhecimentos eli-
cares: sua função seria a de urn instru
nonto iitii para a resolução do usa sri
de problemas praticos. Isso parece certo
principalnonte olhando pare as iiiinreras
aplicaçöes da FIsica presentes no nosso
cotidiano. Entretanto, esse nodo de ver
a ciëncia impede qua surja outra dinen
são: a dos idias, dos conceitos e inter
pretacöes, o buscar conpreender a reali-
dade madiante o uso do razäo, proporcio-
nando o pórque do que ems atesta a expe-
riëncia. Galileu falava do livro do natu
reza escrito em linguageTn nintentica.
pler, entusiasnindo, dizia que Deus, a
criar-nos a sua imagern, quis que conhecë
ssemas as leis naturais, de maneira qt
pudssenos participar do seus prprios
pensairentos.

Pareceria, então, qua quem se propu-
sesse a refiexão seria sobre a Ciencia
recothecla_ia coma tan neio pare enten-
dot a natureza. Não obstante, a concep-
cão instrunvntalista do ciëncia tao € so
win visão superficial do senso cornurn,l'ms
tanb€m win posicio conscientenente sus-
tentada e defendida no interior do algu-
inns correntes do filosofia do ci€ncia
contenporãnea. Trata-se do efeito histO
rico de tmrn grande desilusão: quanclO
surgiu a teoria do relatividade, contra
riando win série do hi6teses do recanT
ca do Newton (ata entao consideradas
verdades) pareceu, ao memos man priirei-
to nonento. qua ja tao se podia reconhe
cer a Ilsica nato aut€ntica fiabilidade,
ems sa non valor pragmãtico.

0 nucleo do problcma estã ciii expli-

car adequadãinente em qua consiste a pe-
culiar fiabilidade do ciencia experiinen
tal.

Ha diferentes tipos do teorias den
tificas: algumas surgeun a partir do di-:
versas leis obt idas enoiricainente (leis
experiiientais) e v€rn a ser generalizacO
es: foriajiam-se prindipios gerais dond
se deduzein as leis conhecidas e taivez
outras desconhecidas, cujo valor deverá
set provado.	 -
- Outras vezes, sao as teorias que de
*m ser postas a prova, deduzindo-se tie
las suas consequencias e vendo se estao
tie acordo corn on experientos. Fan anhos
casos * a conprovaçao dos consequencias
tao do certeza absoiuta sobre a teoria,
pois cbs podern ter-se derivado tic cau-
sas diferentes. Alm disso, as leis cx-
perunentais, qua são o ponto onde as te
orias se relacionam corn a reaiidade,tein
carater aroximativo, tanto porque as
grandezas qua englolani são aproximadas
quanto porque as proprias leis o sao.

Dal vents quo win deterainada lei ou teo
rio fin ica € senpre restrita a tmns de--
terniinadas condiçies tie validade. Par is
so estã senore sob revisao. A canacida
tie autocritica € tan dos fatores principa
is do progresso cientifico. Por outra
parte, € Obvio qua as conclusOes basea-
dan em experimentos e raciocinios corre-
ton ti" non valor perene, pois senqire po-
dciii ser afirmadas corn segurança quanck,
se dão as condiçOes nas quais estão corn-
provadas.

Por fun, pode-se dizer qua as leis
fisicas são parciais porque Oyroprio C

duecimento huinano dos coisas e parcial e
sujeito a meihoras, a qua nio inqiuica a
sua falsidade.

Jos€ G. Coelho Jr.
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AND IWFEPNACJANAL DA DECADNCJA

- 0 piano crutado sifi....
- A constituinte estc tiii verdadeira

pamaçada.
- QuerCia Sanhou a eieição.
- 0 PMDB so fala em suas grandes 0-

bras: A luta das PiTetas-j5 e a eleiçio
do Trancredo corn se isto tivesse adian-
tadoporra algimin.

- 0 Silvester Bestalone esta coin cu-
tro fume que o Acontecimento Cine-
matogräfico do Mo.

- Cadé as abobrinhas do Politreco?
- (\ie fUn levou o Vox Popoli?
- Niao houve chopada na Integra-poli.
- Escreveram HSQDQVI incorretamente.
- Aumentaram as vagas do flcirónica

(agora que quase me formei
- 0 CRAVE esti wv' zona con eta
- . ....... (preencha coin It sua doca-

dncia favorita).
DECArcNCIA:
DECADNC1A
A HSQUQFT institui 198 coma o

internacional da decaddncia" e,	 sendo
coerente corn a comenoraçbo, faz o anCin-
cia cia data coin quase ,ncio ama dc atrasn

Coniemare enquanto resta mat ivo por-
quo do jeito quc' a coma esta ink' 1oo
vbo cobrar ingresso at( de t'161-10

Este ano 6 dedieado so!;
tas, em especial as cia k aica e ci.. (j
vii.

ass:Enreu X. R.
(diretor de caca cia IiSOUF1

Certa noite estava nunn desses ónibus
urbanos que o Jãnio quer colorir. Macia
de especial. No trajeto, ônibus, ar. En-
tretanta, ao se aproximar de tana dada es
quina, surgiu a nossa frtte tin carrinhë
de pipoca. Estava junto a guia: roduniha
de bi cicleta, 1amião, pipoquei ro a con-
cuar-lo.

0 rntorita deve ter pensado.
Est9 C ininha faixa, saia dal!
E aproxirmndo.se. De'agar, nias assus

tadoramente. Fez parecer que iria toirbc
lo can tan sopro. 0 pipoqueiro se contor-
ceu e manobrou a frail caixinha para a
calçada. 0 notorista engatou a primeira
e acelerou. Satisfeito, vitorioso.

Quem sabe para ele nba houvesse daft
rença entre aquele infeliz e os inCinero

Quem era vivo ano passado e ha 0
antigo Po]itreco (quo saudades cia Miner-'
vinhu ... ) Ienjtra do v.;Yios personagens
qu" invadiam nossasginas (Rui Catso
Dr. Xivibes, Cap. B]ahh, etc) corn seus.
artigos e inforinativos. Parent pouco se
conhece sobre eles.

A partir deste Politreco, eu, Irving
vim fazer justica e apresentar o quo sio
tais figuras, corneçando poT:

ES1RIA DE LIM MESSIAS (ou corn pode
tan tapado virar cap.?)

Nascido em Osaka, Aiemanha, fol reti
rado coin trés meses, i força, do seio do
sum uibe e criado em laboratórios subter-
ribneos do IRA, localizados em Npo1es,
Austrelia. Os guerriiheiros logo percebe
rant quo tinham raptado tin prodigio, en-
tao resolveram criã-lo ao invCs do pedir
resgate. Corn seis meses falou pela pri-
meira vez ( - Sea filho da P ... ) o quo
ihe valeu taint rnamadeirada na cabeca. Corn
seis anos, seis meses e seis dias ele
nontou sua prineira metraihadora. ( era
tan diabo).

Corn sete anos toi transferido pays
Marseiha, China, onde se iniciou nas ar-
tes misticas e rnarciais do Oriente. Fre-
qtlentando do tudo, desde Opus Dci at
Golden Dragon, foi desenvolvendo sua men
te privilegiada. Aos treze anos ji pos
suia colegial compieto e grandes ideals
derncrticos e libertadores. Seu now e-

insetos pregados no pãra-brisa. Ate pare
ce quo 0 pipoqueiro allestava para se
divertir. E pouco ligaria i sorte do car
rinho. Talvez... ele tivesse niitos.

Quantos nbo devem estar imaginando:
0 que h5 de importnte nessa hist6ri

a?
Matorista de ônibus a caçar carri-

nhos
Matorista de bnibus, carrinho de pi-.

poca.
E eu me pergtmto por quantas

nbo somas inotoristas de ônibus a caçar
carrinhos de pipoca?

PAULO En(JARm BI1TENCCJRT
39 CIVIL

ra unto incéguita pars nuitos, mas a sua
revolta perante o anindo e o set] posto no
Exercito Revo1ucionrio de Capitao Ihe
deram o titulo quo o aconipanha at6 hoje:
CAPITAD BLIIt

Aos 15 anos foi enviado para o Bra-
sil em missio do naz, acabando par ade-
rir a guerrilba anticarioca, onde conhe-
ceu seu grande amigo e conponhe ira • Sme-
dley, senpre pronto pars inatar (cariocas
e claro).
- No Brash, sofrendo a perseguicbo do

varias facçoes rcacionrias, Smadleu e
Capitbo Blahh tiveram de so refugiar no
subrnunclo dos drogas, sexo e oraçöes. Fo-
ram epocas dificcis, at6 a dia eq quo
Smedley resolveu gastar seu Ultimo cents
vo em into partida do fhiperarna, ganhando
todos as cr€ditos e ent rando no sub- co-
mercio de fichinhas (sonhar tambéni 6 pos
sLrel. nao?)

Assim, nossos her6ispuderam sair cia
nvrda o entrar na Poll, corn seus ideals
resguardados polo nmviinento ectudanti]
(falido.por sinai).

Sew perseguiçöes e do harriga cheia,
o galante Capitbo Blbhh tornou-se mom-
bro...)

Quando nixava urn inuro coat a manifes-
to ante-carioca foi chuiado par inn cara
estranho c1tie falou:"- Sai cia frente, vc'r
me:". Revoltado e coin a bunda doendo sa
cou do Spray e fez tan grande alvo na bun
cia coma iniciativa do rapaz, o homom.
que se apresentou coma Dr. Kivibes, logo
o convidou (e a Smedley, que seguTava a
paredc) par entrar em uma associacb9 do
politics cientifica: A HSQ(K.FT ( le-se
Proing).

Assim, nossos herdis comcçarazn a ba-
taihar em pro) do higiene mental do nut-
do.

tis, corn tudo quo 9 born dura pouco,
a HSQtXW1 foi se I iquefazendo coet o tem-
po, born ccmc seus andr6genos quo se apre
sentavam corn conpanheiros , se desvane-
ceram na rotina politecniCa.

E entbo o capitao se sentiu s6, ter-
rivelmonte sG. Sobraram apenas ele e o
Lie] amigo Smedley (sal dessa, nieu ... ) a
im do conhecido Dr. Kivibes. Este lutou
bravamente pars reerguer a HSQUFT (cab
uro burro, é Proing), acabando por fugir
coin a caixa registradora do centrinho cia
Eltrica, onde criava suas cobaias.

Seat desanitnar e revoltados, nossos a
migos sairam atrbs do Kivibes, sendo gue
o capitbo acabou par desaparecer tanhem.

Hoj e. faccöes opositoras acreditam
quo eleesteja corn AI[, em recuperacbo
nuno clinica em Boston, Nicaragua,o nois
provve1 9 quo esteja a curtir sums féri
as em COTUth, Florida.

Irving, 0 justiceiro.

0 carrinho de pipoca

L em BrasTlia... (1)
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Star Trelio
"0 espaço... a fronteira final Es-

tis so as viagens da nave estelar Inter
poli em sun missio de S longos anos Paris
descobrir novas vidas, novas clviliza-
ç&s, audaciosanente indo, onde nenhl5n
hornein norm] Jamis esteve"

Dirio do bordo: data estelar
87.0503. Estanos viajando no espaço h5
mis de 2 meses. Nem sinai de algum
planeta. Nein asteride. Nem poeira cos
mica. Nern nErds nenhuma. Eu jI estava
quase dorinindo sentado quando ouvi nu
now no sistean de comunicaçöes:

- Capitio Krjc Venha inediatanente
a ponte de conundo

Levantei-me, toquei a descarga e
fui Para i.

- theanos a tan planeta. k que tud
indica, e o host ii planeta gtSP

- OtUio Entre em 6rbita enquanto
you retiir alguns hoinens para exploii-
-10

Sal i cata de alguns infelizes. Eu
ji havia sido prevenido sobre o perigo
quo representava aaproximacão daquele
lugar in6spito e abandonack. }s eu
era nvito teimaso. E nuito burro tam
bni.

o primeiro que eu encontrei fol
meu oficial de ciëncias. Era o mu me-
ihor homem. Sabia a tabuada do cor e
conimicava-se mentalmente corn as espon
jas do mar. s6 tinha alguns maushäbi-
tos, cow enfiar 0 dedo no nariz e lijn
par debaixo do paine] de controle. -

- Spork Prepare-se que vanos des
cer no planeta gLJSP

- Isto 9 il6gico - e]e falou.
o prximo era o meu amigo, o medico

da nave, dr. Mac Conha. L estava ele,
bbado coma sempre, jogando par-ou-im
Par a dinheiro. Informi-The minhas in

- Pa v ida cc fa: ton sonho,

- Ur: SoP; 1j' cl.cio de esperançac,

- F Cr ecu roOto aernprc rionho

- Ee ec:';dc dor e leni!'ranas

- Toda dor e trl.8teza do nnczdo

- Pal'ecE quo no voeta vao parar,

- Tcrnar.da-se son tiraento pro fzoido

- £ er. scus versoB pode deeaba far.

- 0 p:cta I u aofrodor,

- Main Sc ccr.for'rva e sofre ealcido,

- E , cc.. ,nofc' Undo poem di- amp

- E,c'cr.tra o aparo tao procurado.

- Eli- r.u'ca erta BOzinhO

- En cua dor C soli4ao

- A pocsia Zhc di crinho

- E apa or ri000c do coraçao.

tençes. Ele não disse nada, apenas en
fiou tzis dais ou trës pacotinhos no
bolso e nso seguiu.

Procurei em seguida o engethelro
Scrott. Ele vivia rabiscando as pare-
desda nave con integrals indccifr-
veis e vetores espirais. Eu sabia que
o encontraria par ai, babando pelos
correck,res. Coitado, nio era culpa do-
Ic. Aquilo fora taim overdose de metem
tica, dos idos teiios da Universitade.
Nueca mis fol o mesno. Urn potio de ar
puro faria bern a ele.

- Scrott Vanus realizar tan vetor
deslocamento na superficie esf&rica de
tan planeta, regido segundo urn nuvimen-
to terrestre do 6 individuo, a fin de
dcterminarnos as incgnitas daquele
corpo celeste

Era nuito difici] conunicar-se coin
ele. Mas era tan born rapa:.

theinei os outros dois restantes pe-
10 intercomunicador;

- 0 piloto Nulo ou a navegador Ire-
coy apresente-se a sala de transporte

Eram inseparveis, coma chiclete no
cahelo, e bastava charnar urn deles que
o outro aparecia Para pentelhar.

Retmidos os cinco tontos. coanmi-
quei-]hes:

- Isto vai ser unu inissão difIcil.Tal
ye: perigosa. Provavelmante linposslvel.
Certamante scm chance nenhtria. Alguns
pergunta?

- Isto i iIgico - Repetiu Spark.
- ötinu: Te]eportar

- Desnuterializaiiu-nos. Eu hao sabia a
que nos aguardava. Estava fazendo a mi-
or cagada do minha vida.

0 Lagartixa - 0 bicho do sku4

*

(... Ser pc'cta d rsaravilhoso poic' a to
do ins ta'::c 8€ t)iue tona situaçao, dife

rc':tc. C rn-ta vive a feiicdadc	 di

eof'e con el-a sua dor, I al

p q 'i- r.-r,2 ww par-cc sep ir.sfgnfi-

canti-', vara a Tocta I moftvo di- grande

inspiração. 'r pocta f 5cr senrivci, a

oonto di- peicfrar no infi;to, trans for-

inanda to! so,zhc i-n wu grande ri-a lidadc..

KILTON X. NAK.4C

"DIPICAPA . VOCES: Slnia V. Van quez;

Lucelenc S. k'sa r aoc poe tar quc caber

fa2cr I?Uat vidar ur2 poerto..."

SOMOS

todos igud`2
(Ainda que nbo areca)
No prilneiro capitulo, nosso querido

her6i • Junior, transa corn sua HP mm es
pelunca quando dois caras batemi a porta:

- Eu sou oToni eesteoPark. Que
remas falar cciii voc.

Eu seinpre achei quo a Engenharia ti-
nha coisas eiiocionantes. Fol tuna experi -
ëncia inebriante quando vi, pela priinei-
ra ye:, tan cosqiitador corn sintetizador
do voz. Que dizer então de urn arurio
corn bigodinho que sabe curtpriinentar? ?kis
assim mesnu mantive a presença de esplri
to diante daquele experirnento faTho di
Engenharia Gentica.

- Pois mao. Sou o JCm.ior. En que
posso ser ütil?

- N6s sonos representantes da Ll pro-
ceis. A OP tern um linha conipleta de bor
rachas Para apaar menn5rias de rnicropro-
cessadores. TaiiI,m oferecenos user-code
para usa do CCL E palestaz-as sabre o U-

so cristäo dos pracessadores de dados.
- Sinto inas nbo you querer nada do

gënero agora.
o iiulato, que at€ 0 aumento nbo ti-

nba queirnado nenhum All' en seu iietabolis
ma, nbo se deu par achado:

- E que tab nina revista "Sentinela"?
56 vinte cruzados. E velas bentas? Tenos
tanbun bfl,lias, h6stias, fotos do t.bnse-
thor Escrivi ao lado de Franco e Plissoli
m, a1n de aut6grafos dele en cheques
sem fundo do Banco Airbrosiano.

- Antes do falncia fratx]ulenta,
clam; aduziu o louro afeninado. Quein sa
be qucira frequentar nosso centro de es-
tudos? £ s6 fazer tin testamento deixan-
do tudo para a 0. Ibs leabre-se: i s6 
ti sbado

- Nao, obri gado, ms dei xern seu car-
tbo, quem sabe outro dia. Passar bern.

Refeito do susto, guardo a HP e vol
to para casa.

Meus pals se entretêm sadlainente as-
sistindo a TV quando diego. ibu boas noi
tes e minha nbc pergunta onde eu estive-
ra.

- 1*1-i, nminaé • eu fui radar to progra-
ma corn a minha HP.

- E que tipo de program. Junior? -
pergimta mu veiho e salado pai.

- Re, re, rC, vejo que o senhor con-
ser-a seu senso de hunur.

Vou pars a quarto, coin usa triste uT

pressão que a noite nbo foi coinpieta.
Tranco a porta e consuito a minha porno-
teca particular. Coma diria ft,nteiro to
bato. se fosse politécnico, tan pars se
fa: corn hornens e pornotecas. 0 ineu civis
mu me fazia coinpreender minha parcela do
responsabilidade, notivo pale qual minha
pornoteca e dos mais completas: todos os
nincms de Playboy, International, Pais
e FiThos e anostilas de Des-Tec.

Pego tan volume qualquer e you termi-
nor a noite coin urn grand-finale no ba-
nheiro. Sento-me no vaso e folheio as p
ginas que, transbordam de vo15pia e em__
tisno, quando,pela porta destrancada. em
tra niinha av6.	 -

• - P.leu Dous, Junior. 0 que vocC esta
fazendo?

J. Douglas Northeast i nun herege, urn
materialista crasso. tan co,unista cony
dor de crlancinhas ( faca alga de utilT
apresente-Ihe sua irnb) e dissidente so
viëtico. Atualnonte i agcnte secrete c
KG do 8, a poblcia secreta do Albania.

o Poeta
- C ocW I W. scr tri?'tC,	 - C pxta tra: ao mundo

- Aar ,-:, trf etc por natureza,	 -	 de esperanç?a,paa C

- E. toda a dor quc ni-ic erste,	 - £ cai poca I coma tone viageni a mis

- E?! si-ui- ui-poor di a bcieaa.	 -	 to! Z uoar encantador.



GREVE NA POLI
1.

A1gms professores paralisaram suas
atividades durante o perfodo de greve do
funcionalisn olico. Para um escola
tradicional e conservadora cow a Poli,
as causas desse fato no podein ser peque
nas...

Dma creve quo reivindica a inanuten
ção do sa1rio deix; clara a crise do
sistema Brasilciro.

o governo da 'A1iança DenEcrética
em Sio Paulo, no caso o Sr. Qu6rcia, ns
tra que veio. Depois do conchavo coin o
Fascista Jãnio Oundros no ãnbito munici-
pal, inclusive anoiando interalmente a
construção de garagens em pracas	 bli
cas, o " Defensor das criancinhas" quel
tirar o gatilho do funcionalismo piblico
fl msm governo quo fez o decreto não
quer cunpri-lo. Isso abre um brecha na-
ra cJue ninuein pague o gatilho, e que os
salarios mao sejarn new porcanKrnte recom-
postos.

ts por que esta situaçio?
o Sr. Ilegitinus Same>', suspendeu

paariento dos juros cia divida externa pe
lo simples fato de näo haver dinheiro. -
Para satisfazer Os banquciros internacio
nais e garantir sua fatia do bob, o go-
remo Brasileiro, apoiando pela burgue-
sia naciona] e internacional (corn suns
contradiçöes), prefere sugar ainda mais
o sangue dos trabaihadores. Diniinui-se o
nvestinnto no setor pilico, defende-

se a privatizacäo e, diretainte, am-
rocho dos salrios (Fim do gatiTho).

Em universidade.faz-Se tE braço de
apoio do grande capital. Coma?

o Reitor da USP, o mogufico Goldem-
berg Errnirio de Harais, conseguiu que o
conselbo Ibivers jtrio iivdasse tenorari
ancnte a maioria de 2/3 para nuloria
simales, corn tr ressalva. 0 voto se-
creto (em outras palavras, voto inentiro-

"Agora, podem ser aprovacias as ii-
nhas bsicas do GERES (Grumo Executivo
nara a Reform do Ens mo Superior). Esse
gruno, nomeado pelo Sr. Ilegitinus Sar-
ney, nre que se divida o ensino cia
resquisa, que anenas sobrevivam os traba
ihos voltados ao grande capital, a
gradaçào do ensino de graduação, etc...

Agora, cabe a socied.ade organizar-Se
e nobilizar-se efetivainente.

- Total anoio a greve do Funcionalis
mD Pblmco:

- Pela Autonoinia e Democracia IMiver
sitr1a

- Contra Sarney e a Divida, Direta_c
para Presidente

TABOPDA

2.• Aus poucos as i,midades do liSPvão pa-
rando, inns os alunos do Depto de Eng.

alinica nensam que essa greve i inixa.por
que no IIQ tudo se passa coma se nada es
tivesse seyassando. Has den-epente në
di mais pra ir ao CEP, e derrepente os
professores cia (ilmica mao estio parados
al 0 politecnico couieça a se tocãr quc
algtana coisa esti acontecendo. A6 corren
noticias que o PCC cia civil tathin paro
e que a Mecao ica vai parar. Al pensamos:

greve nesino
Porque os professores e ftmcionirios

do DEQ nEo aderem i greve? Estario espe-
rando tans eventual vit6ria do funciona-
lisine parareceberern o gatilho sem que c
tiro saia ,yela culatra, sem riscos? No
o buraco e umis enibaixo. A histôria de-
lnonstTa.

Ha wis dois amos teve greve dos fwici
onrios da lISP pro reestruturaço de car
reira e os funcionrioS cia Eng. imica
foram os iinicos ftmcionãrioS cia Poli a
aderirem. Finda a greve, una cabeça ro-
lou, a outra foi transferida do recinto.
E talvez restou o medo.

(ianto aos professores, nao s6 do DE
nms cia Poli em germ], s6 hi tuna explica
çio para a meat ividade frente a tais an-
bilizaçöes. hio € verdade que Os prof.

Ap&s rea]izada pesquisa de opinibo en
tre alunos cia FIESP (Fanosa e lrreveren
te Escola Polit€cnica) a anilise dos me-
sultados nostrou que tuna das expressöes
nais usadas no campus ultimanente foi
"GREVE. perdendo € 16gico soinente Para
'lfl'IEI NABO". absolutamente jthativel
desde os tempos em que Newton começou a
desenvolver a arte do ciculo. Ems o que
a palavma GRIAT significa exatamente? -
pergunta o jovem polit€cnico ao seu pa-
pai, slnholo do hierarquia e conservado-
risno - 0 pau que apesar de culto nbo sa
bia realmente defmir at€ que ponto podF
-se fazer uso de ijna palarra tao perigo-
sa, nmnda o fiTho procurar o dicionbrio,
pois segundo ele € a neihor form dedo en-
riquecer os conhecinentos. Ja nara o Li-
Tho, € a neihor forum de se escapar do
tuna pergunta que nbo se sabe a resposta.
Dirigindo-se a veiha estante do canto cm

cia Poli nio tenham seus salirios corrol-
dos pela inf]açio, quanto mais scm gati-
lix,. A 6nica explicaçio entio. tuna ye:
que tais professores precisani de dinhei-
ro para sobreviver coma qualquer outro
€ terern salirios paralelos quo sejarn re-
alnte o seu sustento. Isso faz sentidc
quando iinaginanns o p3pc I dos .Fundaçöec,
particularrnente a flJL, quo arregirnenta
grande parte dos prof. do loll, levandc
projetos dela junto as evq'resas e forne-
cendo aos professores o scu verdadeiro
salrio.

Has a Fundaçio, ennbora aparenternente
util a universidade, na verdade ele uti-
ham 9portunistiCamente o espaço, os la-
boratorios e os c€rebros, corn projetos ç
ra enpresas. detcmminand9 Os ruins e ca-
ndnhos da posquisa cientifica, sen que
OS direltos sohrc os resultados fique
pertencendo a universidade. Pior, o di-
nheiro que ela reccbc nbo entra Para a u
niversidade, € tuna enipresinha dcntro di
LISP, quo vai ficando to rica corn seus
cursos e ven 1 a de proetos. e tio podero
sa, que ate conseguiu elegeu o diretoi:
cia Poll.

Itircia RC 13/05/87
Dim da I.ibertação dos Escravos.

sala,,após retirar alguns centlmetros do
poeira, o filho encontra o "Pai dos Bur-
ros" ou se preferir o Padrasto dos me-
nos cultos" e ap& algi.ras dificuldades
em localizar a palavra em sum rigoroSa
ordem alfabtica começa a icr era voz al-
ta: "- S.F.Acordo de operrios. estudan-
tes fcmcionirios, etc., que se recusain a
trabaihar ou a conparecer onde os chama
o deter. enquarito nio sejam atendidas em
certas reclainacocs. Map. do Fr. grave".
A prilneira divida quo The veio a cabeça
fol: "-0 que quer dizer S.F. resins?" Has
€ claro que dc mao iria pesquisar o as-
sunto, pois afinal, a prova do cilculo

na sexta e coma todo polit€aico, dc

no tern tempo para essas bobagenszinhas.
Coma dit o velho ditado. . * "Hais vale urn
1x]itécniCO quo sabe derivar do quo dais
quo sabem War."

R11 87
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